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CiJade de Tavira, bem
Como a restante popula­
ção do seu concelho, fi­
cou alurmade e descen­

-- tenríssima, quando to­

mou conhecimento, pela leitu­
ra do nosso jorna l, que a «Co­
missão do Domínio Público
Marítimo», havia regeítado o

pedido de desafectação da Ilha
de Tavira.
-'Mas isto brada aos céus!

diziam uns.
- Mas ísto não pode ser,

nem :£icar assim, diziam ou­

troll. E não I Então numa épo­
ca em que todo o mundo' fala
no turismo algarvio; e em que
é o próprio estrangeiro que o

impõe, e em que todos sabe­
mos o que isso pesa na econo­

mia nacional. ahandona - sé
assim uma forte fonte de re­

ceitas?
Pois se são os estrangeiros e

a sua imprensa. quem fala a

todo o instante na beleza do
clima algarvio e na fonte de'
receitas que Portu9.al pode re­

ceber, só porque Deus o colo­
cou à beira-mar e lhe deu um

Algarve tão ame-no e rico, são

A

GRUPO CULTURAL DE TAVIRl

A PALESTRA
sobre «O VALÓR ALIMENTÍCIO

E TERAPEUTICO DOS FRUTOS)

.....0 paasado dia 11, pelas 21,45 ho­
If"'IIII ras, proferiu a sua anunciada
conferênc:a 80bre o valor alimen­
ticio e terapêutico dos frutos, a

convite do Grupo Cultural de Ta­

vira, na lIala da nOS8a Biblioteca

Municipal, o sr. engenheiro.Agró­
nomo Oscar Rei8 Cunha.
Fez a apresentação do conferen­

ci8ta o sr. Dr. Jorge Correia. que
8alientou 08 dote8 de inteligência
e conhecimentos profundo8 do ho­
mem e8tudioJ30 que é o 81'. Eng.o
Rei8 Cunha.
O conferente após ter hi8toriado

em breve re8enha, o con8umo d08
frut08 através dOf( tempos, enu­

merou 08 de8equilibrios mai8 fre­

quentes na aUmentação corrente
e a maneira de 08 corrigir com o

Continua na 2.- página

i8 N� 1W

G,

POR �

9-06e 11e&.lo

I)enúltim()
FOI em 1882 que Afonso XII

de Espanha fez visita ofi­
cial ao rei D. Luís. Era por
fins de Taneiro. Depois das ce­

rimónias protocolares. o sobe­
rano português levou () visite-i­
te em digressão ao solar dos
Bragança, em Vil,!) Viçosa, on­
de hov ie uma coutada povoada
de belos veado!". Mas veio o

que hoje chamaríamos uma

epedemia de �r;pe e, por esse

motivo, ficaram muito compro-
,

metidos os régios 'caçadores e

os ¡;¡PuS vessslos,
[Tm jornal humorístico da

época conta, aos leitores. das
agruras que melogrerem a di­
vertida empresa, sob a forma

••••••••••••••••••••••••

Hoje, realiza�se em TAVIRA
uma Assembleia Geral

das Conferências Vicentinas
IIWA sala da Biblioteca Muni ipal
I '1 realtza-se hoje, uma A88em.
'bleia Geral das Conferências Vi­
centinas que terá inici.o pelas 15
horas e será prestdída per Monse-'
nbor Cõnel{o Manuel Francisco
Pardal, Vigàrio Geral da Diocese,
na qual se procederá A leitura d08
relatórios das conterências realí­
zadas no Algarve,
Fará uma conferência subordí­

nada ao tema «São Franclscç de
Assi8 e São Vicente de Paulo s-,

, Duas Vida« e DUA� Fpocaes o ilus­
tre médíco-ortalmologíeta er, Dr.
Arthur May Vianna, que será apre­
sentado pelo n08SO prezado amigo
e conterrâneo sr. Dr Car-lee da
Costa Plcoíto, dístínto advogado.
No fim da A88embleia eerà cele­

brada Missa Vespertina na paro­
quial de São Trago, em acção ce

Jrraçak pelo Concilio �cuménico.
Esta Assembleia, Geru l das Con­

ferências vtcenunas está sendo

aguardada com grade tntereese

pelos católicos do-concelho.

Breves Impressões '141
Di88e no meu último artigo que

« ••. a Espanha é linda, desde o

Mediterrâneo até á Corunha e A
Galiza, com excepção, diga-se em

abono da verdade, das auaa pratas,
a não ser, creio, as da «C08ta Bra­
va» ». E escrevt creio, porque não
conhecendo. como não conheço,
aquela «C03ta Bravas, acredito
nas maravtlhaa que dela me têm
contado. Acreeceutarel agora que,
além desta, outras devem existir
de beleza semelhante e que, tal
como ela, não furam abrangidas
no meu ítínerârfo Por iS80, não
a8 refiro.

'

Ma8 quanto às praias que visitei,
posso dizer que deixam muito a

desejar.
Antes de mais, a areia da I{ran­

de maioria dessas praias - as que
a têm ..

- não é clara, da ndo, ate.
a impressão de que sujará quem
a pisar.
Além disso, em muítas dela8 bá

apena8 calhaus e8curos e não areia
AS8im, em Motril, onde arrIbei

levadó por entu8ia8mo, anterior­
mente comunicado. de pe880a ami.
ga, tive uma de'lilu8ão. Ao cami­
nhar 'para aquela localidade, ia já
•••••••••yy•••••••

TROVA

I
Ser velhinho é ser tristeza,
Ser velhinha Il ser piedade •••
O pão, o riso, a beleza,
Tendo lhe sabe a saudade I •••

JÍllio 8rondio
(

de telegrama, expedido pelo
.nosso monarca. Não resisto ao
prazer de o transcrever: «Meu
Eduardo» (1): Constipação geral
na corte e seu séquito. Aulicos
tossem roufenhos e csvernosos

por todos os cantos deste hls­
t árico solar. Na coutada hti.
quase tanto frio e tanto vento
como nos apartamentos inte­
riores do nalácio, ouvindo-se
ao longe, através das espessu­
ras da mata, berrarem os vea­

dos. com dor de dentes. Infan­
te, com um cobertor de vapt;!
em cada pé, uma bainha de
flanela no seu estoque de t on­

destéve], e um baú de rebuça­
dos peitorais debatxo do braço,
percorre ps ceses, gemebundo
e cuspinhoso. Duzenttls gali­
nhas, pastoreadas nor 'uma
força de cevelerie e pelo admi­
.nlstredor do concelho, estêa
pondo ovos de noite e de dia.
para as gemadas de corte» •• ,

Contlnu� na 4.8 Pàl{i08

Os novos Presidente

e' Vice-Presidente
da Câmãra de Vila' Real S. ° António

Foram nomeados para exer­

cer os cargos de presidente e

vice-preaiden te do município
.de Vila Real de Santo Antó­
nio, os srs, João Barroso Go­
mes Sanches e Fabricio Fer­
n s n do Pesstlnha B.arhosa., dois
vílarealenses nacional istas.que.
certamente procurarão contri­
huir com toda a inteliAência
e esforço em para o progre.�8e
da sua terra natal.
Aos d'ois novos d¡'ri�.entes

da política da i-npo,rtanie vila
pomb,alina endereçamos as

mais cordiais saudações com

votos de muitas prosperidades
no desempenho eJe tão honro­
sa missão.

Este número' f.oi visado p�la
O e I e! a ç ã o d e' C 8 n's u ra

Ántvni()
,No x Aniversário

PASSA no próximo dia 21. O X anivel'sá,a� da morte desse
ilustre cidadão tavirense que na vida foi sempre Um abnegado

- defensor da sua terra

natal.
Não permitiu o des­

tino que o sábio mate­
m

é tico.se tivesse ,guín­
dado aos altos desí­
gnios da pclftíca por­
que, estamos certos. ao
contrário do que mui­
tos outros têm feito.
ja m ais esqueceria o seu

torrão natal por quem
sem-pre manjf�st.ou 9.

ma is profunda ídola­
tria.
An rõnío Cabreira

pode dizer-se que nas­

ceu e morreu tavirense
muito embora nem

s- mpre tiViesse 'sido
bem compreendfdo nos

seus gestos,
Recordá-lo .é relem­

hrar não só os seus ex­

rr-vo-dmé ríos dotes de
inteligência. os seus
m

é

riros de esezitor e
os seus pergaminh s

de alta linhagem ma s

também os seus predi­
cados de cidadão e os seus gestos de generosidade,

Nessa sombria tarde de 21 de Novembro de 19ó3.apagou-se
para sempre essa luz fulgen te

do an.cião que. na calma da
sua. (,iblioteca, ainda até há
pouco produzia algumas das
suas obras.
Numa ânsia de viver, na

esperança própria dos mori­
bundos. quantas vezes ele te­
ria volvido ao céu o seu olhar
velado, numa súplica de amor

pela sua térra onde hoje re­

pousa o sono eterno. junto dos
seus familiares e onde em Dia
de Finados vicejam os mais
lindos crisântemos, como pro·
va da mais enternecedora sau­

dade.
Se nada é perfeito na cria­

ção, temos que vee os homens
projectados à distância para

da sua Morte

......__ .

Os Grimm

Assim não pode haver ()
====������������==��==============

progresso fur(sfico algarvio

o então Mintstro da Presidência er. Dr. Correia de Oliveira. em estudo
turilitico visitou toda a zona espanhola do Mediterrâneo e depois o Al­

garve. Em Taoira, aprecia cam muita atenção o plano da Ponte para a

Praia, prometendo tntereesar-ee pelo Beu desenvolvimento turistico.
E tudo se quedará ante a rejeição da Comis8ão do Dominio Público

Maritimo?

agora os Hotnens que se opõem
a que a,11ha de Tavira, seja de
facto um parafso para quem

nos visita e um fundo de re­

ceitas nacional?
N ã o, meus senhores. Há

aqui qualquer coisa que nílo
está bem vista. Todos sabe-,
mos e quase invejamos, (?) o

que se passa na vizinha. e ami­
ga Esplmha quanto ao turis-

Continua na 2· pág-Ina
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anregoaando a visita a uma ex­

tensa e ampla prata, pr-ódíæamen­
te urbantzada. como em urbani­

zação o espanhol é pródigo. No
entanto, encontrei apenl:ls 'uma

«ueagas de terra junto ao mar.

numa mistura de areia e de ca­

Ihaus. mtstura que enegreceu OIS

pês de uma das minhas cornpa-

Continua na 4, a página

FARO
PRESTA JUSTA HOMENAGEM

À MEMÓRIA
do PINTOR LYSTER fRANCO

A Câmata Mun1cipal de Fa'
ro, na sua última reunitio,

por proposta do seu ilustre
'Pre'sidente sr. Dr. Gordinho
Moreira. que foi secundado
por \Xlanimidade não só pela
Vereação corno pelo Conselho
Municipal. delib.erou dar o

nome do insigne artista à Pra­
ceta ajardinada e ultimamente
inaugurada perto da Estação
do Caminho de Ferro.

Continua na 4.· pàglaa
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Continua na :La pApila,

I rm ãos

QUEM não conhece os lin ..

dos contos de Grimm?
Todos os leram ou deram a ler
à infância, .sabendo' que estas

narrativas que {leleitam a ima­
ginação e" .e.m fala r ,da morlll.
educllm o leitor no dever e na

bondade.
E contudo o s cOJ)tos d e

Grimm não são simples his­
tórias para crianças: são os

coritos tradicionais da Alema­
nha que dois sábios tiveram-a
boa ideia de recolher e escre­

ver para delícias de todo o

CQntl�ua Q� �;. pàli�
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Contínuação da 1.· PA�ina

complemento Iudíepeusàvel de
frutos e vegetais, fornecedores de
prtucípíoe protectores. Seguida.
mente, referm-se

'

em detalhe, a08
principais constttutntee dos frutos
""':principl08 energéttcos, plásttcoe
IlU de construção, protectores, ácí­
dos orgânícos e substâucías ano­

matlcas, terminando com a alusâo
às suas proprtedades terapêutícas.
com base na psicologia do orga­
nismo humano.
Em face duma oportuna inter­

venção do. ar, Dr. Jorge "Correía,
sobre o Intereese que havia em

detalhar derermtnados aspectoa, o
palestranre estabeleceu curtosae .

compoaícões com o que ae pasea
no solo, n08 aspectos do P H, 8i8-
ternas romponísanrea, etc., termi­
nando por se referir ás neceesida­
des energêrícae, o metaboltsmo
basal e total.
No ñnal, a escolhida asstetêncía

que enchia a sala da Bíblíoteca,
aplaudiu calorosamente o confe­
rencísra que apresentou um tra­
balho de nivel cientifico muito'
elevado.
Fekicítamos por tal mottvo' o sr,

Engenheiro-Agrónomo ORCaI' Cu­
nha, pelo magnifico trabalho apre­
sentado e bem 'assim o Grupo Cul­
tural de Tavira pelo feliz convite
que dirigiu.

'

O Penúltimo Rei
(Continuação da 4.- pãgína)

do próprio rei, conduziram ao

repelente acontecimento de 2
de Fevereiro.
Se¿ como político, D. Carlos

não merece grandes recorda­
ções, suprem-nas as t1ue me­

rece como português e como

patriota. como rei até. no sen­

iido mais nobre deste termo.

Além de que, erros, se os

teve, e se os consentiu poden-:
do evitá-los, o que é bem pro­
blemétieo, os lavou' com o san­

gue e resgatou com a morte.
Não bá. muitos anos o nosso

jornal publicou, o relato cir­
cunstanciado da visita régia a

Tavira, motivo por que boje'
nos dispensamos' de o lazer,
sem contudo esquecermos as

amabilidades que este monar­

ca então dispendeu com a nos­

sa terra.
Neste ano, secular do seu

nascimento, ao recordarmos a

sua personalidade, Jazemo-lo
com especial intenção de nos

associarmos às bomenagens
(¡ue por toda Et parte se têm
realizado em sua memória.,
(1) Suposta cort:'espondência com

o futuro Eduardo VII, blho da rai­
nha Vitória.

1m Pela. .

iJ.oU;1JClo.
-j

Castro Marim

Soldàdos chegados de Angola
- Apó8 28 mese8 ao 8erviço da
PAtria, em Angola, �egre88aram a

esta vila, de onde são natural8, 08
Roldados, Armindo Ga8par Mar­
tins, Henriques Albet'to Samúdio,e
António João Monteiro Madeira.
EHte último tem vAria8 condecora­
çõe8, entre ela8 a Cruz de Guerra
de 4.· cla88e, pel08 bon8 8erviç08
pre8tado8' à PAtria. 08 recém-che­

gad08 foram muito cumprimenta­
d08 no momento da 8ua chegada
por 8eU8 familiare8 e muitos ami­
�os, 8endo, recebid08 de braç08
abe�t08 :por tod08, vendo-8e al­
gun8 dele8 com ligrima8 n08

. 01h08. Na re8ldência de cada um

foi 8<lrvido um beberete, que reu.
niu grande número de amig08, em
8inal de regozijo por regre88arem
A gua Terra Natal

Peditório contra ° Cancro­
E8te ano ne8ta vila uma gentU:me­
nina empenhada naquela benemé­
rita tarefa, fez o peditório A porta
do cemitério. A população deu
prova8 ao bom acolhimento neR8a

angariação de fundos para 08 can­

cerosos pobre8.
Visita Ilustre - E8t�ve ne8ta vi­

la com 8ua e8posa, de vi8lta ao

Ca8telo, o 81'. Volkmar Hopf, Se­
cretàrio de E8tado da Defesa do
Governo da República Federal
Alemã.
O ,ilu8tre e8tloldl8ta alemão que

percorreu demoradamente o Ca8-
telo, ficou encanta.do com o lindo
danorama. - C.

'

Capitalismo é desperdício 7

DIZ-SE em' economia que a

. acumulação de cap ira is
em poucas mãos só é possível
com desenvolvimento da in­
dústria e dos «trusts».
Na terra dos magnates da

indústria, os 980r da fortuna
estão nas mãos dos 20/0 da po­
pulação, mas há nível de vida.
Quando Henri Ford ¡: ossuía

uma fortuna de 8,5 milhões
de couros, e isto era em'1932.
Frederico Hellon. tinha o seu

capital avaliado em 21 mi­
lhões de contos. Na data pre­
sente o rei da Arábia. graças
às reservas de petróleo do seu

p rís tem,a sua fortuna é avalia­
da .

em mais de 12 biliões de
contes-

Os americanos do norte da
America, são graças à sua ri­
queza. os maio rei" protectores
do ser humano. Sabe-se que o

número de pessoas de, que a'
sua subsistência depende da
U. S. Steel Corporation, igua­
la pouco mais ou menos a po­
pulação da Noruega,
Para se tornarem a ser

realidade, tais fortunes, foi
necessário um controle prê­
viamente estudado.

Se existem magnates da in­
dústria, é lógico que os exis­
tem do comércio.
Esse, grandes homens do

comércio, procurando manter

uma média de produtos que
não pudesse ser considerada
exagerada no mercado, para
assim o afluxo não perigar os
preços, sacriflcaram fabulolas
fortunas.
Eis alguns números dos pro­

dutos sacrificados para evitar
um grande afluxo dos mesmos

com o, fim de munter a média
dos preços.
Em 1934 foram destrufdos

170 000 vagões de trigO, 26000
d e c a fé, 145000 de arroz,
1 400 000 de açúcar etc.

'

Na América, Bearam incul­
tos' 20 milhões de hectares por
não haver neces�idàde de .se­

rem aproveitados, enquanto
na China mordam de fome
� 400000 pessoas, na India ou­

tras tantas, e as grandes cida­
des da Europa e da América
do Sul conheciam o triste es­

péctáculo dos caminhantes da
fome.
No ano de 1933, os Estados

Unidos destruíram mais de 2
milhões de toneladas de trigo
e outros'tantos de milho.6 mi­
lhões e duzentos mil porcos e

duzentas e vinte mil porcas ti­
�er<lm o mesmo fim. Só na ci­
dade de Los Angeles foram
deitados fora 200000 litros de
leite.

'

Na pr6pria Roménia, país
pobre. foram deitadas ao mar

um milhão de laranjas impor­
tadas da Palestina. com a fi­
nalidade de deter a descida de
preços destes frutoB.
Grande parte da colhE'ita de

passas de Corinto foi trans-

Os Irmãof Grimm
Continuação da 1· Pàgina

mulido e aumento dos tesou-

ros da literatura alemã.
-

Foram dois irmãos, Gui­
lherme Carlos e Luís Grimm,
o primeiro escritor, falecido
há precisamente um século, e.

o segundo, filóloáo que tive­
ram a paciência de percorrer
as povoações mais sertanejas
e os lugares mais obscuros pa­
ra ouvirem, dos velhos, os con­
tos admiráveis que nos lega­
ram e que lhes foram conta­

dos - quanta vez - por habi­
tantes de míseras choupanas,
enquanto o lume cozinhava a

ceia parca.
N Il Alemanha, por todo es­

te ano centenário, têm decor­
rido as mais' imaginosas cele­
brações e as maiores manifes­
tações de apreço. manifestações
a que, muito longe embora.
nos associamolõl de boa mente.

f�rmada. em álcool e serviu
pa ra iluminar as ruas.

Também em IFrança houve
abastança de rrigo ao ponto de
desnaturarem 11 milhões de
quintais desse cereal•.
No «Officiel:IP de 27 de De­

zembro de 1938, publtcou-se o

texto de um concurso aberto a
.

todos os franceses. para achar
a melhor forma que permitis­
se torna r o tr'igo impróprio
para o consumo dos homens.
e até dos animais.
Contra a abundância do vi­

nho e rrancaram-se muitas ce­

pas. Em' 1936, devido à grande
abundância' de carne, foram
aha tidas 1�0 000 vacas sendo
o fim apenas combater a abun­
dância.
Portanto,a acumulação das

riquezas faz-se pot vezes 'em
detrimento do interesse gerat
A abundância da América

podia permitir aos seus gover­
nantes combater o comunismo
da melhor forma. matando a

fome a muitos componentes
-desse généro de política.
Nos Estados Unidos já es­

tudaram um projecto para

ajudar as gentes ,la China
e da India, mas não estou in­
formado sobre o resultado do
mesmo, Sei, porém, que a

Rússia nun c a apoiou tal
a j l' d a, pois' considerava a

maior bofetada «Jada pelo Oci­
dente ao mundo comunista.

Luciano Marcos

Tealro Ánlónio I'inhelro­
- Espectáculos

.

da semana.

Hoje. apresenta para maiores
17 anos Os Bravos morrem de
Pé com Scot Borland e Erika
Peters. Em complemento, Cri­
me Pas.tional, com Gérard
Oury e Jeanne Moureau.
Quinta-feira para maiores

de 17, Os Milionários da Fi­
ladélfia, com Paul Newman
e Barbara Rush.

•

farmáda de�erviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Simplicio.

Caminhos 'de ·F e r r o

Transporte de pequenos volumes

São os seguintes os preços
de transporte de pequenos vo­

lumes, em grande velocidad�.
qualquer que seja o percurso
a efectuar em cáminho de
Fetro:

.

Até � kgs
«10 :IP

«15 »

« 20
« 30
c 40

4$00
8$00

• 12$00
• 16$00
22$00

• 28$00

Drt Ântónio Cablteira
Continuação da t.a pàgina

melhor apreciarrnos ali suas

virtudes. E se ínrerrcsarmos
o passado ele quase sempre
nos aponta o caminho por
onde passou a virtude e como

muito bem diz Charmes­
cada ano que passa, deixa após
si qualquer coisa cujo presen­
te continua vivendo.
E António Cabreira. que

tantas vezes poisou a sua pena
brilhante nas colunas deste
jornal. é relembrado nesta da­
ta como rasto luminoso de
saudade.

'

Nesse poente triste de N0-

vembro, António Cabreira es­

creveu a último página do seu

Iivro.e poisou a pena delicada­
mente sobre o seu último cál­
culo.
Dez anos são volvidos e nós,

fiéis aos nossos sentí mentos,
cá estamos a recordar o tav i­
rense e o amigo, Embora o

tempo coma o hrilho .dos me­

tais. a .memõria é sempre um

espelho de cristal onde se re­

flete o passado.
A pena e a tin ta são as me­

lhores testemunhas da vida
de um homem, muito embora
lhe arremessem ped ras mal­
dosas, porque nos seres supe­
riores a Censura é o imposto
da inveja sobre o mérito.
Mais eloquentes que as nos­

sas palavras são as obras que
Iegou à posteridade, os gestos
magnânimos espalhados pelo
falecido tavirense, benemérito
da instrução pública.
António Cabreira elevou-se

na craveira mental dos ho­
mens da sua época e assim foi
recebido de braços abertos nas

diversae academias estrangei:'
ras, onde os seus trabalhos
ciêntífico tiveram a mais larga
apreciação.
As medalhas académicas

que brilhavam na sua farda fo­
ram conqu'istadas a golpes de
inteligência e mérito, porque
não é grande quem quer. mas
quem justamente der provas

públicas do sell valor.
Àntónio Cabreira repousa

na paz do túmulo indifer ente
à ingratidão humana pois, tal­
vez até hoje nenhum dos seus

antigos alunos tivesse tido o

gesto nohre de desfdhar-Ihe
sobre a campa algumas pétalas
saudosas. como prova de recn­

nhe�jmento e respeito pelo
mestre que generosamente lhes
ministr.lu o pão do f'spirito,
Toda"ja, ess l jn�ratidão não
tem reflexos porque não £a]­
tam piedosas mãos que vão
florir-lhe a sepultura.

Agradecimento
Maria M'lrg'lrida de Sousa

e Maria Estrela Sj)usa An­
drade Lopes muito reconhe­
cidas vêm agradecer· a todas
as pessoas amigas que directa
ou indirectámente lhes mani­
festaram o seu pl'lIar pelo fale­
cimento do seu querido irmão
e tio e se dignaram acompa­
nhar à sua última morada.

FUTEBOL
�ampeonato HaUonal da I e UDlulsão
Divisão

OlboDense 1 - Barreirense 4
Surpreendentemente. o Olha­

nense vtu-ae batido, no seu pró­
prio campo pelo Bar-reirense, num
jogo que fica a pertencer ao nú­
mero daqueles que é rnais ficU re­
cordar que:e8quecer.
Quem não viu tará uma ideia

total muito diferente sobre o que
se passou durante 08 8eu8.90 mi­
nutos Podemos meamo comparar
a sua 1.a parte a uma 2,· edição do
tão discutido Benfica - Boruasía
há días levado a efeito no E8-
tàdio da Luz, E que, dificilmente,
voltaremos a encontrar um Olha­
neuse com tão pouca sor te duran­
te 2'rande· parte do encontro e

grande dose de desmoralização
noutras fases da partida. Jogo
poís para esquecer, tão cruel ele
foi a08 desígutos da equipa algar­
via q ue terá de rever - e ainda
está a tempo - todo o eeu conjun­
to, mormente o sector defensivo,
.a zona mats apertada pela ausêu­
cia de elementos que lhe araran­
tam mais homcgeneidade. Reina e

Campos ,foram 08 seusmala esfor­
çados [ogadores.
II Divisio

Montijo 1 - Lusitano O
Embora batido por um golo 80.

lttàrto o onze algarvio produziu
excelente trabalho frente ao um
adversário que se agiganta no seu

campo (tenhamos presente 08 6.2
ao Farense). .

O Luaítano ocupa a U.a posíção.

Porfimonense O - Forense 1
O primeiro derby algarvio, con­

tra a espectattva, o Farense foi
vencer o Portimonen8e no aeu
-burgo. Depois do golo marcado a

defesa soube segurar a magra
vantagem, que no fim coerespon­
dé a08 2 pontos da vitória.
Na classtñcação geral o Farense

é o 3.° claseífícado e o Portimo­
nense ocupa o 10.0 pOSlO.

J02'08 para hoje:
Porto - Olhanense

Sacavenense - Portimonense
Farense - Arlélico
Lusitano - Beja

»

:IP

li>

No Sorviço Comercial e do
Tráfego da C. P .• Estação de
Lisboa (Santa Apolónio) (te­
lefone 864181). :p.r.estam-se to­
dos os esclarecimentos que o

Público desejar sabre o trans­

porte de pequenos v:olumes.

t
António Cabreira'

(Conde de lagos)

Comemorando o 10.0 aniversário do falecimento
deste insigne escritor e académico, sua viuva partici­
pa a todas as pessoas amigas que manda celebrar
missa pelo seu eterno descanso, sexta-feira, dia 22 do
corrente, às 9,30 horas, na. igreja de Santa Maria do
Castelo, agradecendo muito reconhecida, a todas as

pessoas que se ,dignarem assistir a tão piedoso acto.

Dr.

TOTOBOLA
10." jornada 24/11/963
Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T Ji...VIRA

1 CUF - Seixal. . • • 1
2 Varzim - Sporting. . 2
3 Setúbal - Guimarãe8. 1
4 0lhanen8e - Belenen8. 2
5 Benfica - Porto. . . 1
6 Académica - Barreir. 1
2 Espinbo - Vianen8e. 1
8 Famalicão - Leca. . 1
9 Feirense - Oliveiren8e 1

10 Portimonen. - Montijo. 1
11 C. Piedade - Faren8e. 1
12 Oriental - Torreense. 1
13 Beja - Alhandra 1

Jorge Cruz

I

Conforme noticiàmosJ no Do-,
mingo pa88ado. no E8tAdio Gillà-

. 8io realizaram'8e a8 prova8 d� se·

lecção reservada8 às categoriafl
de populare8 a iniciad08 cujas re-
8ult:;¡do8 furam os segninte8 :

PopulareR - 1· eleminatória:

José Madeira, António Leitão e

António Teixeira.
-

2,a Eliminatória: João Pa1llla,
Mauuel Lope8 e Alvaro Card08o.
3,a Eliminatória: J08é Ga8par.

J08é R08a Silva, Armando Brito e

Fernando Je8U14'
Nas próxima8 eliminatória8 di8-

,utem os primelr08 4 lugare8, Oli

concorrentes: João da Palma, Ma­
nuelLopes, AntÓnio Machado,João
Martin8. Alvaro Card080 e Rogé­
rio Doming08. ,

Amador::d: J08é Leonardo, JOilé
Gonçalves, João Antuoes e Eleu­
tério Antune8.

Hoje, pela8 9 horas, tem lugar
uma provtl de e8trada, em linha,
entre Tavira. Monte Gordo, Vila
Real, Ca8tro Marim, Gancho e T,,­
vira, numa eXlensão de 50 kmH.

VENDEM-SE
Sete potes de lata, em bom

estado.
Tratar com João Gil Ma­

deira - Fonte Santa - Cacela.

•



POVO A L G A-R V I O

Ass.i m
-

nao pode haver

progresso turístico algarvio
Continuação da 1.a pãgtna

mo. Sabemos que os espanhóis
criaram praias de areias ne­

gras, porque as não têm bran­
cas, na costa do Mediterrâneo,
onde apenas têm por vezes, um

bom Sol. Adaptaram e deixa­
ram nascer, casas, quartos, ha- .

res, esplanadas, cafés e duma
forma geral, tudo o que possa
abrigar estrangeiros, que lhes
deixem divisas. Não há casos

de «hiquinis», pois são coisas
secundárias. .£ o mal não se

pega por esse lado. O que im­
porta . são as [divisas, que de­
vem aumentar a economia do
Pais e o nível de vida da po­
pulação.
Sabe-se que em 1962, a Es­

panha gastou em investimen­
tos hoteleiros 1640 milhões de
pesetas, e que em 1%2 gastou
6 mil milhões. Tamhém que
ali se encontram 12163 pen­

sões e 2216 hotéis. A; razão
destes números, não interessa

comentar, mas sabemos porque
razão eles aparecem.
Ainda há poucos dias. O

«Diário Popular», nos fala va
na 'vida de. Torremolinos. cha­
mando-lhe uma das mais im­

portantes fontes de divisas do
estado espanhol.
E é claro, que 'como praias,

e em'relação à costa algarvia,
que toda ela é uma vasta praia
muito Torremolinos e a C .sta

do Sol, deixam a desejs r•.
Quanto às temperaturas da
água do �a:t; e as belas e finas
areias, isso também não vale
a pena falar; ali o que mais

há, são os divertimentos mais
cães, gatos, crianças e matra­

,fonas. Isto no dizer do repór­
ter. 1\1as, os Homens do turis­
mo espanhol, o que desejam,
querem e têm conseguido para
o seu país, é o engrandeci­
mento da sua terra, com a idá
dos estrangeiros. e um aumen-

.

to considerável do nível de
vida dolseu povo. sem que tal
pese na- balança orçamental.
Diz-se atê que a Espanha tem

duas grandes fo,ntes de rique­
za. e que o nosso pais. como

irmão. muito poderia henefi­
ciar igualmente, Uma delas é
o turismo. a ,outra são os que
trabalham em França, pois en«

quanto ali temos. 60000 com­

patriotas, a Espanha, tem lã
431000.
Não há que duvidar que

algo correu mal, neste despa­
cho da Comissão.
Dar-se-ia o caso que os Srs.

tivessem olhado apenas o des­
dobrável. que o S. N. I., erra­
damente, deixa continuar a

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da

Quinta Circunscrição Industrial.
faz saber que Manuel Custódio

requereu licença para instalar
uma destilaria de aguardente, in­
cluída na 2.8 classe, com os incon­
venientes de perigo de incêndio.
cheiro e alteração das àguas. si­
tuada nos Relvais, fregue8ia de

Cachopo. concelho de T" vira, dis":
trito de Faro, confrontando a Nor­

te, Sul e Na8cente com CU8tódio
Tere8a e a Poente com J08é Lavai8,
N08 term08 do Regulamento das

In1Í18trias Insalubre8, Incómodas.
Perig08as ou T(lxicft8 e dentro do

prazo de 30 dia8. a contar da pu­
blicação deste edital, pod<!m to­

da8 a8 pe880a8 intere8sadas apre-
8entar reclamações por e8crito,
cuntra a concedflão da licença re­

querida e examinar o re8pectivo
proceK8o nesta Circun8crição In­
dustrial, com 8ede em Faro, na

Rua do Distrito de Faro, n.O 2_2.°

(Edifido da Mutualidàde Popular).
Faro, aos 7 de Novembro de 1963

O Engenheiro Chefe da Çlrcunscrluão,
lodo AlltOnio da Silva Graça

Martins

circular, e que aponta a praia
de Tavira, em Santa Luzia?
Certamente, que se tivessem
vindo cin loco», e olhado ,.

meia dúzia de casas que des­
de hã vários· anos, se censer­

vam na Praia, sem que o mar

tenha feito perigar a sua cons­

trução, reriam dado 'o sim, e

não regeitado, como agora o

fizeram, ã desafectação. Então
a praia de Faro estaré em me­

Ihort's condições que a de Ta­
vira? À sua desafectação foi
feita noutra época? Mas hoje
é q,,_ue o turismo foi descoberto,

E, necessário fazer sentir à
Comissão, que os tavirenses
não querem a Praia com o

rótulo «para uso interno».
Mas sim que o tur ista conti­
nue e tenha ali o seu eldorado
merinho,

.

Várias são as pessoas que
por ali têm passado e que logo
desejam obter terreno para
construções. E a resposta tem

si do
'

sempre a mesma: vá
aguardando, que em breve se

trata do assunto. Para tal só se

agua rda a desafectação; tudo
vai caminhando bem.
E, agora, no final de al.�úns

anos, contrariando a ideia do
próprio Governo e doutros de­
partamentos, é negada a desa- '

fectação.
- Tavirenses I :e necessário

bradar bem alto, que a Praia
com as suas construções e a

sua ponte, tem que sel um fac­
to, e que esta terra desde há
algum tempo deixou de estar

adormecida I Fazer sentir, que
quando os turistas, amanhã,
desçam no campo internacio­
nal de Faro, encontrem onde
deixar os seus capitais turísti­
cos. E esses capitais muito ne­

cessários são ao nosso país,
para fazer face às despesas
originadas por inimigos, que
nos obrigam à vigilância no

Ultramar.
E be Deus nos deu este Sol

e este clima tão aprazível, pa­
ra que havemos nós de estar a

pôr entraves a uma coisa que
é certa e que a natureza exige
seja feHa. Senhores da Comis­
são I Venham v-r çomo é; e

como cerrare humanum est»,
e como hons portugueses, que
sois, desejando como nós que
Portugal aumente as suas dí-

.

visas, e que o turismo contri­
bua para o hem nacional, hão­
-de dar o dito por não dito, e

a desafectação setá um facto.
E para tal. muito se continua
a contar com a boa vontade.
do indómito e Incansável e não
menos ilustre Deputad.o e pre­

sidente da Câmara, Dr. Jorge
Correia. Homem de antes que­
hrar qu-c torcer, e a Cluem os

Tavirenses .muito já devem.

VENDE-SE
Propriedade mixta, no sítio

do Vau e Almargem. fregue­
sia de Santa Maria, que cons­

ta de terras de semear de se­

queiro. com os 4- ramos de ar­
voredo e uma pequena casa,

i:om casas de habitação e de
caseiro e dependências agríco­
las.� confrontando a nascente

com a Estrada NacionRI; nor­
te. com D. Maria do Sacra­
mento Marçal e irmã e outro;

paen te com João de Jesus e

Silvério Cavaco e a sul com a

estrada do Mato de Santo Es­
pírito.
Quem pretender deve diri­

gir proposta em carta fechada
a Camilo Maria Trindade.
rua Acácio Barradas n.O 9 -,

Setúbal.

COBRflNÇ�S OIt=lcriSI
I

Em Lishoa e província, trata

JOÃO PEREIRA ESTEVES

Travesss dos Arneiros, 15 r/c Esq. LISBOA - Benfica - Telef. 70 04 91

il VOSSO hern¡o
Deixará de vos preocupar! ...

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder­
no Incomparável. Sem mola e sem pelota, este
verdadeiro músculo de socorr-o, reforça a parede
abdominal e mantém 08 orgãos no seu lugar

<Como se tosse com' as mãos)
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso, Podereis retomar

a vossa habitual actividade, Milhare8 de herniados usam Myo­
plástic em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal) As apli­
cações são feitas pelas Agências do

Institut Herniaire de Lyon [França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmàcíae abaixo Indicadase
Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco, dia 27 de Novembro.
Faro - Farmácia Higiene. Rua Ivens, 22, dia 26 de Novembro.
Vila Real de S. Antón io - Farmácia Silva, dia 28 de Novembro.
Durante o Intervalo das vísítas do Aplicador as Farmàclas

Depoettârfae poderão atender todos aqueles que se lhes di.
rijam p�rd adquirir Cintas .

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos r

Hoje - MUe Maria Odete Mar­
ques Galvão, menina Maria Isabel
da Conceição e o er, Mateu8 Valé­
rio Paragana,
Em 18 - D. Maria AIda da Silva

Soares Mil Homens Caleça, 8r8.
J08é dé I !liveira e Alberto da Sil­
val Rodrtguea
Em 19 - D. Irene da Concefçâo

Pereira, D. Maria Odete Atraj,8
Martiu8, menina IsabeI Maria En­
trudo d08 Santos e 08 8r8. Gilber­
to da C08ta e J08é Chagas.
Em 20 - D. Maria Gabriela Pa­

dinha Contretras Pinto Coelho, D.
Maria da Conceição, D. Maria da
Conceição Viegas. meninas Maria
Ribeiro R08R, Aurlzia Félix Sousa
Aníca e o sr. Joaquim Antonio da
SlIva.
Em 21- D. Maria Luisa da Silva

Modesto, menino Luís Carlos Vi­
cente Correia e António J08é
Correia.
Em 22 - D. Maria Cacilda Arrie­

gas Bento, D. Clartce da Palma
Vaz. D Maria J08é Mes8la8 Mar­
ttue e o sr. Luís Filipe Magalh�e8
Palma Rodeia,
Em 23 - D. Marla Aliete Neto

Gonçalves, e MUe Maria Clemen­
tina Nascimento.

Partidas e Chegada8
Com sua esposa foi à capital, o

nOS80 prezado amigo sr, J08é Emi.
dio Fernandes Setero, provedor
da Mi8ericórdia de Tavira e geren­
te da Agência do Banco Ultrama­
rino, nesta cidade.

- Encontra-se nesta cidade em

servíço proñssíoual, o n0880 asst­
nante e conterrâneo sr. J08é Fran­
cisco Díaa Pereira. electrfcísta da
Omntlux, resídente em Ltsboa.

Doente

Por ter sído acometido de doeu­
ça súbíta, encontra-se internado
no hospttal, o n0880 prezado ami­

go e colaborador ar. Luis Sebas­
tião Peres, a quem desejamoa rã­

ptdas melhoeas.

ServiçosMunicipalizados" .

DA

Câmara, Municipal de Tavira'

AVISO
Faz-se' público, que o Conselho de Administraçãe deli­

berou, em sua reunião de Il de Novembro, abrir concurso

para a prestação de serviços de transporte e limpeza de li­
xos da cidade e Santa Luzia, para o ano de 196,l, adrnitin­
do-se na cidade três muares e respectivos condutores e em'

Santa Luzia uma muar, um condutor e um veículo, fixando­
-se o dia lOde Dezembro do corrente ano, para a abertura
das respectivas propostas. Para se ser admitido ao concur­

so deverá apresentar-se documento comprovativo de haver
efectuado na Caixa Geral de Depósito, Crédito e Previdên­
cia, suas agências e filiais o depósito provisório de 1000$00
para a prestação de serviços em Tavira e 500$O() para a pres­
tação de serviços ern Santa Luzia.

Tavira, 12 de Novembro de 1963

O Presiden te do Conselho de Adm inistração
a) Iore« Augusto Correia (Dr.)

Câmara Munici,pal de Tavira
CONVOCAÇÃO

. Nos termos da última parte do § l.°'do art." 16.0 do Có­
digo Administrative, convoco todos os presidentes das Jun­
tas de Freguesia do concelho de Tavira, eleitos para o qua­
driénio de 1 U64/1967, a reunirem no edifício dos Paços do
Concelho - sala das sessões � no dia 22 do corrente mês,
pelas 14 horas, para efeitos de eleição dos representantes
das-mesmas Juntas ao Conselho MunicipaL

Tavira e Paços do Concelho, 15 de Novembro de 1963

O Presidente da Câmara

Jorge Auqusto Correia (Dr.)

I

João de Oliveira Baptista Correia, Capitão-,

-tenente e Çapitão do Porto de Tavira, interino:
Faz saber, para conhecimento dos interessados e devi­

dos efeitos. que no dia 29 de Novembro corrente, às 15 ho·

ras, na sede desta Çapitania, se procederá à arrematação
em hasta pública, para a concessão por 25 anos, ri começar
de 1 de Janeiro de 1964, dos locais para lançàmento de ar­

mações fixas de atum, denominados «Abóbora». «Medo das
Cascas», «Barril ou Três Irmãos» e «Senhora do Livramento»

As propostas para a adjudicação serão recebidas nesta

Capitania até às 17,30 horas do dia 26 do corrente mês e

têm de ser feitas em carta fechada, constando do subscrito
o nome do local e do concorrente.

Os concorrentes admitidos à praça são os seguintes:
Companhia de Pescarias Balsense no Algarve, S.A.R.L.

«Abóbora» e «Senhora do Livrame�to»;
Companhia de Pesc!:lrié\s do Algarve, S. A. R. L.­

«Medo das Cascas» ;
. Companhia de Pescarias «Barril o Três Irmãos»,

S.A.R.L. - «Barril ou Três Irmãos».

Para constar se passou o presente edital e outros de

igual teor, que vão ser afixados nos lugares de costume.

Capitania do Porto de Tavira 13 de Novembro de 1965.

O Capitão do Porto, Interino
João de Oliveira Baptista Correia.

Cap. -

Café Veneza
lrespassa-se com . fd�lII­

dades de paeamenlo a�el­
lande-se em tro�a preprle­
dade.

Trespassa-se, bem localiza­
da, e com hoa freguelfia •

Nesta Redacção se informa.

Trespassa-se
Estabelecimento mixto de

mercearias e vinhos.
Nesta Redacção se informa.

, ,

NECROLOGIA
João do (armo do (osta JUDior

Fale�eu hà díaa em Líaboa O 8r.

João do Carmo da C08ta Junior.
de 10 anos de idade, natural de
Tavira. contramestee de longo
curso, da Sociedade Geral de
'I'ranáportes, apoeentado.
Deixa viúva, a também n088a

conterrânea 8r.a D. Maria João Ta­
varee C08ta e era pai do ar. Co­
mandaote Gilberto Pinheiro da
C08ta, 8ub-inspector da Compa­
nhia Colonial de Navegação, re8i­
dente na cidade da Beira. ,

Amália fernondes P. de Ribeiro Alves
Faleceu hã dia8 em Li8boa a sr.­

D. Amália Fernande8 Piloto de
Ribeiro Alvea, e8p08a do 00880

velho amigo e colaborador ar. Dr.
J08é Ribeiro Alve8 Junior, di8t'n­
to e8cri tor poligrafo e académico,
a quem por tal motivo expre88a­
m98 o n0880 mai8 8entido peaar,

D. Mario Alexandrino lopes de Deus
No dia 9 do corrente. faleceu

nellta cidade a sr 8 D. Maria Ale­
xandrina Lope8 de Deu8, de 25
an08, natural de Luz, de8te con­

celho.
A falecida era ca8ada com Do­

ming08 de Oliveira.
A'8 familia8 enlutada8 endere­

çam08 sentid08 pê8ames.

e �evlstas
Legislação Fiscal - Referente

ao 2.° 8eme8tre de 1963. recebem08
e8te volume contendo toda a le­

gi8lação fi8cal publicada, numa

excelente publicação da Direcção
Geral da. Contribul�õe. � lmpo.�
to••.



,C) ()enulfim(),�ei
Continuação da 1.. pãgina

E foi nesse «histórico solar»,
com parques e terras à volta,
na Ajuda' e em Sintra, entre
os fidalgos pecegos � os ani­
mais bravios, que o moço D.
Carlos (o menino Cerlinhos,

.

como às vezes lhe chamavam)
aprendeu o amor das artes e

da ciência e o gosto pelas coi­
sas belas e curiosas, e que
adquiriu também o pouco gos­
to pela política e suas intrigas.
Nesse mesmo ano (18 enos.,

talvez), fez o discurso da Coroa, I

na abertura das câmaras. Te.-
-

ria sido um presságio da sua

fraca inclinação para a diplo­
macie, se os homens .pudessem
'pronunciar-se à.s primeiras
impressões. O discurso creio
que metia Xenofonte, Spinosa
e não sei que mais fi�uras se­

melhantes. ,A respeito do pés­
simo estado das Hnences, nem
uma palavra. Entretanto, Ra-'
malho Ortigão, nas «Farpas»,
do mesmo ano, achava-as ca­

lamitosas: eFazem-se emprés­
timos para suprir o imposto,
criam-se impostos para pagar
o juro do empréstimo... de
quando em quando, a dívida
flutuante diminue e seria um

mar de júbilo se, pão tivesse

simplesmente passado a dívida
consôlidede»; .

A Nação estava pobre e em­

penhada. Os políticos, desii­
creditados, faziam do Governo
um fogacho pal�vroso. Questão
de tribuna, pois os três parti­
dos que, de modo rotativo, su­
biam ao poder, eram todos
chefiados por grandes oredo-:
res, talvez com boa vontade
mas sem aquilo que se não

adquiriu: o tino e o equilíbrio
governativo. A prosperidede
não' está·nas inovações celebra­
dlls com foguetes de três ou,

até. trinta respostas. Prosperi­
dade é, em cada. ano, a Nação
aumentar o saldo proveniente
duma produção superior aos

seus l1ispêndios.
D. Carlos, habituado, pois, a

ver correr o marfim, sem se

ralar, polque nesse ambiente
se criou, curioso das coisas dà
Natul'eza e amigo de tuda o

que é belo, aceitou a, coroa co­

mo uma - penitência a Que se

dedicou só o indieiiensével,
viu crescer à sua volte o teme­
roso partido da revolta com a

!¡eren.idade de que seu pai lh;
deu �xemp10, também seria­
mente ameaçado na sua inte­

gridade pessoal e dedicou-se
à pintura e a'o estudo.
Foi pintor de ar livre, do.

mais distimos do seu tempo,
debando óleos, pasteis e agua­
relas de invulgar merecimento.

,

Estudou afincadamente
questões de oceanografia: eRe­
su1tado das investigações feitas
a barto do yacht D. Amélia­
Pesca do Atum» constituem
um estudo circustanciado e in­

teligente sobre aquele peixe e

a su�. apanha na' costa a'o Al­
garve. Publicou, mais tarde,
trabalhos importantes sobre
ictidlogia, donde se deduzem
conhedtnentos profundos da
fauna marítima, superficial
e abissal. e logo quase de se­

.�uida, apresentou, em catálogo
«As aves em Portugal», onde
descreve as aves persistentes.
de' arribação é acidentais qUfl
observou n'os nossos campos.
Foi esta publicação feita a

meias com o professor Casa­
nova que a ilustt·ou com as

suas ricas aguarelas.
D. Carlos era bondoso, ale­

gre. inteligente, espirituoso
conversador e as palmas que
os seus discursos provocavam
não eram tanto para o rei co..
mo para o orador que sabia
fazer-se admirar e ser agradá­
vel ao auditório.
Fora d!i camarilha dos polí­

ticos, os seus actos governati­
vos pode dizer-se que foram
brilhantes.
Alemanha e Inglaterra. co­

ligadas contra nós, muito ra­

bearam por nos fazer perder
Moçambique. A elas e ao seu

armamento devemos a revolta
dos régulos. Gungunhana teve

.o arroio de. por maquinações
I

de Cecil Rhodes, chegar a in­
vestir com Lourenco Marques.
Felizmente, António Enes e

Mousinho souberam defender
às terras secularmente portu­
guesas.
Daqui derivou. na India, a

«revolta dos panes), por os in­
dios se recuserem a defender
a Ãfrica. Em submetê-los,
mostrou D. Carlos quanto
aprendeu as lições de D. Luis.
No tempo deste rei houve sub­
levações nestes mesmos terri­
tórios e o Infante D. Augusto
(aquele que passava por V. Vi­
çosa como baú de rebuçados
debaixo do braço _ era aa mais
alto dos filhos de D. Maria Il)
com o titulo eventual de Vice­
-Rei partira a pacificá-los e.

com tanta sorte e diplomecie
se houve. que em pouco, voltou,
gabando-se de o seu melhor
divertimento ter sido pescar à.
linha. das [enelas do palá.cio,
porque tudo serenou à. sua

. chegada.
Assim, D. Carlos enviou

também o Infante D. Afonso,
seu mano, que foi tão bem su­

cedido como o tio Augusto e

do mesmo modo usou, tempo­
ràriamente o título de vice-rei,
o último da nossa India. A
questão clerical, as finanças.. os

desmandos dos sicofantas da
política e o fermento do parti­
do republiceno foram rodizioe
da méquina governativa que D.
Carlos, por falta de aptidão,
ou por outras razões não con­

seguiu afinar.
Estas deficiências in-harmó­

nicas, ecirt adas pelos extre­

mos opressivos do ministro
Franco, males que de long« se

vinham avolumando, no 'dizer

C�ntlnua na 2.8 pàgina

PINTOR LYSTER fRANCO
Continuação da 1.8 página

Um grupo de antigos alunos
e admiradores do saudoso e

inspirado Pintor fi Escritor
vai fazer esculpir no bronze o

magnífico medalhão da auto­

ria 'do distinto escultor Raul
Xavier.
a nosso jornal que desde a

primeira ho ra reclamou que
se tributasse uma justa home­
nagem à memória do inspira.­
do artistà, que tanto enalteceu
as beleza,; do Alga rve qUl�r nas
suas maravilhosas telas, quer
através da sua brilhante pena
de escritor, associa�se com

muito prazer a tão expressiva
consagração.
Por tal motivo 'nos apraz

felicitar a Câmara Municipal
de Faro por tão relevante acto

, de. justiça e o grupo de antigos
discípulos e amigos do artista
pelo seu gesto nobre.

Adnlinistração Geral dos Cor­
reios, Telégrafos e Telefones

Informação
I

a Jornal «Povo Algarvio»,
no seu número 2$-8-63, publi­
cou uma local �m que alude
aos inconvenientes de ter en­

cerrado o posto de correio, te­
légrafo e telefone de Santo
Estêlrão de Tavira.
Informa a Administração

Geral dos CTT que o serviço
telefónico já está restabelecido
desde 31-8·63.
Presentemente estl\o em cur·

so diligências para melhorar
o serviço postal. uma vez que
não se tem conseguido encal­

regado l7'ara o pusto encerrado.

.1 Emílio Campos Coroa
Médico especiolista

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas

POVO

daquela localidade meti-me pelo
interior de Espanha,
Mas chegado às praias deetas re­

glões, novamente lembrei a prata
da nOS8a cidade. Que diferença I E
ao verificá-la, disse para comízo :
-- aqui há a obra do homem; em
Tavira é a Natureza que opera e

sempre tem operado .• ,

De facto, vi resrauraatea e oasí­
n08, casae de chá e edancíngs»,
tdealtsados e construídos pelo ho­
mem; vi inúmeras placas convi­
dando a visitar as pratas r. de' tal
modo que em Vigo até vi indica­
do, numa 8Ó placa, o caminho pa­
ratrês d e las ..•
Ma8 o turtsta val, aliciado por

eS8a8 placas, e o que vê? - Uma
praíaztnha, círcunscrtta 'a uma
curta língua de areia, embora,
aqui, bastante branca e fina. E
porq ue a 8U� areia é branca e fina,
o contraste com aquelas que an­

teriormente apontei e visitei, é fla-
-grante, .

No entanto, a já referida dife­
rença entre elas e as pratas do Al­
garve é saliente, pelo que o «por­
tuguês alqarv io» fica deaíludído•.•
Lã, a Ns tureza foi avara; aquí,

foi duma prodigalidade que se

deve agradecer Lã, o homem con­

cebeu e realizou aquilo que ídoa­
lizou e talvez. até mals do que ha­
via idealizado. Daí, provàvelmen­
te, a «mística. das pr-atas de Es­
panha, relativamente. acentúo,
áque las que vi e aprecíet,
Tudo o que deixo referido quan­

to a conoites e aliciomento« reaul­
ta ueccsxà rtame nte, parece-me,
da perfeita montagem da «má­
quina. actual turismo espanhol,
turismo a que ainda tornarei, pots,
.como disse no meu primeiro arti­
go, eataa «Breve8 Impreasões , não
obedecem a' qualquer er oreíro»
préviameute eatabe ledído.

Carlos Picoito

(Continuo. num dos próximos números)

ALG'ARVIO
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Ora Bolas, Ora Bolas!
eoo:$ $ Oleo : •• :::0:::.::::::.: ••• , tt •••••••• , " ..

Oh 1 como o togo de vistas
Deslumbra 1 E os paraquedistae
Arteiros e!gabarolas,
Crat'am com golpes certeiros
A carteira d08 pareeiros,
Ora bolas, ora bolos I

Perder dinheiro é o isco
Para atrair o petisco,
- Catres de oelha« escolas­
Cegos, se o vil metal brilha,
Caem todos na armadilha,
Ora bolas, ora bolas I

A 'quadra é dos bandoleiros,
Dos cravas, dos trapaceiros,
Terroristas; mariolas.
Pois descobrem- tantos contos,
Que nos deixam [iear tontos,

.

Ora bolas, Ola -botae I

Sem eaneetrae, riem matins,
Sem preencher boletins.
Hà quem ganhe totobolas,
Receba prêmios chorudos
De algunsmilhares de escudos.
ora bolas, ora bolas 1

Basta apenas tu paleio
Para conquistar o meio
Sem estragar muito as eolan,
Depois de bem empeeeados
Até caem deputados,
Ora bolas, ora bolas I

No desarmar da barraca
Ai, mas que triste r.eRsaca I
Ha saltos e cabriolas,
De letras é uma [ortura
E cheques sem cobertura,
Ora bolas, ora botas t

Depois de ganha a batalha,
No reverso da medalha,
Avaliam-se ae bitolas

. E verificam-se os alvos
Pra conhecer os papalvos,
Ora bolas, ora bola» 1

E então ouvem-se os lamentos
De alguns velhos. avarentos,
Que não são nada estarolas.
F apesar de tão pacatos
Caem sempre como uns patos,
Ora bolas, ora bolas 1

No meio do nevoeiro,
Um passeio ao estrangeiro
Até manda ventarolas 1
Oh 1 amiqoe de Peniche 1
Quem cá [ica que se lixe,
Ora bolas, ora bolas I

Zé da Rua

Morto em Angola
Entre 08 componeutes do avião

militar que se despenhou no pas-
8ado dia 8 nas proxi! (lidades de
São Salvador do Congo, em An·

gola, contava·se o furriel 8r. José
António Baloa Vaz, de 24 an08,
natural de Mertola, filho do sr.

António da C08ta Vaz, empregado
da Empre8a Rodoviãria, e da 81',8
D. Maria Angelina Baioa Vaz, re·
sidente naquela vila.

)

Vindo re8idir para Tavira. aqui
.

frequentou o Externato de Nossa
Senhora da8 Mercê8, desde o pri­
meiro 'ano até completar o Curso
Geral d08 Liceu8, em 1958,
De família de modésti8sHn08 re­

�t1r80S, viU_8e obrigado a acumu­

lar com a8 preocu.paçõe8 do e8tu·

do, a8 de empregado da Agência
Rodovfãria. ne8ta cidade.
Tinha, então, apenas 14 anos.
O malogrado José António era

um rapaz muito e8timado por
profe8sores e colega8, impondo-8e
a tOd08 pela8 8uas -excepcionai8
qualidades'de inteligência, amor
ao trabalhO e aprumv invulgar
n08 jovens da sua idade.
Foi um dos oradores da grande

manlfe8tação promovida p'ela Ju­
ventude de Tavira, hã preci8a­
mente sete anos, quando da Re­

volução da Hungria, tendo falado
das janela8 da nOS8a Câmara Mu­

nicipal
O 8eu trAgi co e prematuro desa­

parecimento caU80U entre tOd08
os seus antig08 colega8 e amigo�
ou 8imples conhecidos a mais vi-
va consternação.

-

Que descd nse em paz o deRdi­
t080 JOl\é António.
'A familia t.nlutada apre8enta·

mos a expres8ão do n0880 muito
desgosto.

AssinBI O «POUO RlaBrulo»

Grémio da lavoura de 1 avira

Trigo de Semente: Informamos
,

OR requisi-
tantes de trigo de semente que
devem efectuar o levantamento
das qUl.'ntidades requlflitada8 até
ao dia 30 do corrente mês de No­
vembro.
Depois desta data reservamo­

-nos o dIreito de dispõr livremen­
te dos sald08 não levantados.
Tavira, 14 de Novembro de 1963

A Direcção
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Breves Impressões

Agradeciment,o
, Maria do Carmo Mascare­
nhas de Sousa, na impossibi­
lidade de o poder fazer

.

pes­
soalmente devido ao seu esta­
do de saúde não o permitir,
muito' reconhecida agrad�ce
por este meio a todas as pes­
soas que a acompanharam e

visitaram quando do faleci­
mento do seu querido marido,
assim como às pessoas que fi­
zeram o favor de o acompa­
nhar à sua última morada.

TODOS OSFIOSDElÃ
PARA TRICOT �
ENCONTRA, PORMELHOR
PREÇO, NO NOSSO

DEPÓSrro

Câmara Municipal de Tavira
[OITAL

Jorge rlugusto Corr(lia, Licenciado em >Medicina

.

e Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

Faz púbiico que, até às 18 horas do próximo dia 5 de
Dezembro, se recebem propostas escritas em papel selado,
para arrematação do Serviço de Transporte de Carnes
pura o Mercado Municipal de Tavira.

Os concorrentes têm que fazer na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência, o depósito provisório de Esc.
200$00. Este depósito é Jeito por meio de guias, em papel
selado, passadas na Secretaria da Câmara Municipal, e se­

rão entregues juntamente com as propostas, mas noutro
. envelope.

O c.aderno de encargos referente à arrematação supra
encontra-se na Secretaria da Câmara Municipal. onde po­
derá ser consultado dentro das horas do expediente.

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

Tavira e Paços do Concelho, 11 de Novembro de 1963

O Presidente da Câmara

jorge Augusto Correia (Dr)

Continuação da 1.a página
nheíras que, para prova da apon­
tada e adquirida impressão, quiz
sentir a Agua do Mediterrâneo. E
quanto a urbanização, na praia
próprfamente dita, exístta unica­
mente uma alpendrada a que
«gongóricamente:. se chamaria
restaur-ante ••.
Quanto a mim - só a mim, ea­

Uento - a natureza foi avara para
com o n0880 vizinho espanhol, no
tocante ãs praias mediterrânicas
que visitei e, mesmo, como refe­
rirei, a certas pratas atlânticas.
E certo que lhe .ofertou um mar

Undo, de variados aspectos, desde
o verde clnro ate ao azul carrega­
do, de mistura cum o verde escure
e o azul díáfano, numa fantasma­
gória de cores que obriga o itine­
rante a parar, a fim de admirar,
embevecido, o panorama que se

lhe depara.
De Málaga a Motrrl, as águas do

Mediterrâneo assemelham-se a

um quadro de capric asas cores.
Ao longo da costa escarpada o

viajante admira, a bastante e pe­
rigosa altura, os desenhos de va­

rtegadas tonalidades que a água
desee mar pr-irnoroaameute faz.:
- aqui, e espuma brasea das on­

das: aU, um verde clarissimo;
acolá. um verde escuro : além, ou­
tro verde levemente carrezado ;
mais além, díversos tona de azul,
numa apoteose de beleza que [a­
maís esquece.
E certo ainda q.le de Málaga a

Motril a falésia mediterrânica en­

canta quem por là passa. As rein­
trâncíaa e saliências da costa
agresre, por .elas ora «querendo»
meter-se ao mar, ora «desejando»
dele afastar-se, sucedem-se por
qutlômetr-os e quilómetros - tan­
tos quantos os que ai percorri­
em belos requebr-os, em imponen­
tes recortes.
Ma8 também é certo que, nesta

zona, as praías são quanto' a mim,
como deixei dito. .

Tanto assim que ao vê-las, lem­
brei a bela praia de Tavira e. fa­
zendo a Ine vità ve l comparação,
disse aos meus cornpanhe íroe i c.,

Dá Deus nozes a quem não tem
dentes •••.
Agora. porém, ao saber; no mo­

mento em que escrevo, da pere­
grina e nafasta deliberação da
Corniesão do Dominio Público Ma­
ritimo sobre a praia da n088a ter­
ra, tenho de dizer: - Dá Deus no­
zes a quem não pode ter dentes.
porque lhos tiram... Mas deixe­
mos estas Iucubr-acões , ..

Depois de Motril só vim a en­
contrar praias na Corunha, da
qua], altàs, 8Ó vtstteí uma peque­
na parte, e na GaIiza, porquanto,


